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ATA DA 15ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, SAÚDE, 
SANEAMENTO E ASSISTÊNCIA SOCIAL DA 1ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 20ª 
LEGISLATURA, REALIZADA EM 28 DE OUTUBRO DE 2025. ................................................ 

Presidência: Vereador Lucas Unaí Denúncia. Abertura: 13h54min. Quórum de Abertura: 
Registrada a presença dos Vereadores membros da Comissão Lucas Unaí Denúncia (Republicanos), 
Evaldo da Saúde (PSDB), Aninha (NOVO), Paulo Arara (União Brasil) e Professora Ivanilza 
Borges (PL). Sumário: 1ª Parte: Expediente: Constatada a presença do quórum regimental, foi 
dispensada a leitura e aprovada a ata da 9ª Reunião Extraordinária da 1ª Sessão Legislativa, da 20ª 
Legislatura, realizada em 23 de outubro de 2025. 2ª Parte: O Presidente passou a palavra para a 
Vereadora Aninha, que apresentou a sua preocupação com alguns cidadãos unaienses que foram 
encaminhados para o Município de Tarumirim, para a realização de cirurgias. Ocorre que o hospital 
onde fizeram a cirurgia não possuíam UTI e não foram transportados com equipe médica a 
disposição, o que colocou em risco a vida deles. A Vereadora propôs que esta Comissão fizesse uma 
visita a cidade de Tarumirim para que conheçam a realidade do hospital. Posteriormente, a 
Vereadora Aninha questionou o Presidente sobre o andamento de requerimento anteriormente 
votado nesta Comissão que trata de apuração de denúncias sobre a empresa MedPlus. A Vereadora 
foi informada que esta Comissão irá deliberar posteriormente sobre o assunto, após analisar melhor 
a situação. Em seguida, o Vereador Evaldo da Saúde falou sobre a importância dessa Comissão 
fiscalizar a situação das ambulâncias municipais. Nada mais havendo para tratar, o Presidente 
declarou encerrada a reunião às 14h07min, agradecendo a presença de todos. .................................... 
Aprovada a presente ata no dia ____/____/_____. Ass.: Presidente: 
______________________________. Vice-Presidente:__________________________. Membros: 
____________________________. __________________________.    ______________________.  
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